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Apresentação 

Preconceito Contra  
Novas Tecnologias 

 
 
 
   Durante a década de 90 e ao longo dos anos 2000, lembro-me de 
ter sido quase um fanático pelo Dispensacionalismo. 1  Essa ideia 
escatológica distorcida se infiltrou nas igrejas evangélicas de tal 
maneira que acabou contaminando até os cristãos reformados, além 
de ser amplamente disseminada pela mídia secular e por diversos 
outros grupos. Como era de se esperar, desenvolvi preconceitos e 
temores em relação às novas tecnologias, sempre enxergando-as 
como instrumentos do Anticristo e dos conspiradores globais. Assim, 
a proliferação de cartões de crédito, códigos de barras e 
computadores passou a reforçar um entendimento inadequado das 
Sagradas Escrituras. 
 

                                                           
1 O Dispensacionalismo é uma corrente teológica cristã que ensina que a história 
humana é dividida em "dispensações" ou períodos distintos, nos quais Deus interage 
de formas específicas com a humanidade. Na escatologia (parte da teologia que trata 
do fim dos tempos), o Dispensacionalismo destaca eventos como o Arrebatamento 
Secreto (quando os crentes serão levados para o Céu antes de um período de 
tribulação), o período de tribulação (sete anos de grandes aflições e sofrimento na 
Terra), o governo do Anticristo e a batalha de Armagedom. A visão culmina no retorno 
literal de Cristo, quando Ele estabelecerá Seu Reino Millenar (um reinado de mil anos 
sobre a Terra), seguido pelo Juízo Final e a criação de Novos Céus e Nova Terra. O 
Dispensacionalismo é especialmente associado à ideia de que o Arrebatamento 
Secreto acontecerá antes da Grande Tribulação, diferenciando-se de outras 
interpretações escatológicas. 
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   As teorias da conspiração, com suas previsões catastróficas sobre o 
mundo dos empregos, alimentavam nosso imaginário antes dos anos 
2000. Acreditávamos que os computadores iriam tomar os empregos, 
trazendo fome e miséria, e que o mundo se tornaria um caos devido a 
essas tecnologias, cumprindo assim as profecias bíblicas sobre fome e 
tribulações. 
 
   Com esses pensamentos em mente, lembro-me de como todo o 
planejamento a longo prazo parecia limitado. Não conseguíamos 
conciliar o que estávamos vivendo naquele momento com a ideia de 
um mundo que poderia mudar em algumas décadas devido ao 
'retorno iminente' de Cristo. Havia um medo constante das novas 
tecnologias, porque os novos GPS, computadores, smartphones, 
laptops e tudo o mais poderiam ser usados como a 'marca da besta'. 
 
   Dessa forma, praticamente todas as áreas da cultura humana eram 
afetadas por esses medos infundados. Lembro-me de como 
desenvolvemos uma visão anti-cultural, desencorajando as pessoas a 
se dedicarem à saúde, à medicina, ao meio ambiente ou à tecnologia, 
pois acreditávamos que lutar pelo bem em um mundo destinado à 
destruição não faria sentido. 
 
   Sobre esse clima de preconceito tecnológico, o pastor Jonathan 
Welton, autor do livro “Sem Arrebatamento Secreto – Um Guia Otimista 
para o Fim do Mundo”, compartilha seu testemunho pessoal: 
 

   “Ouvi os pregadores e mais pregadores, escritores e construtores 
de abrigo anti-bomba me dizerem que a tecnologia moderna estava 
sendo uma preparação para que o anticristo dominasse o mundo 
com sua “marca da besta”, como nunca antes. De chips com 
frequência de rádio implantados debaixo de pele a números de 
identificação nacional, havia muita preocupação no ar. 
 
   Na verdade, ouvi essas coisas por muito, muito tempo. Por alguns 
anos antes de 2.000, ouvia a estação de rádio Calvary Chapel 
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diariamente. Muitos pais de amigos meus estocaram comida em 
seus porões e outros suprimentos em preparação aos problemas 
que viriam. Sempre pensei que a melhor coisa a se estocar para um 
apocalipse seria papel higiênico, mas ninguém levou minha teoria a 
sério. Agora, uma década depois, os pais dos meus amigos ainda 
tem baldes de 220 litros de trigo, estocados, que estão finalmente 
perdendo a validade. 
 
   A ideia de que a sociedade está caminhando em direção a 
completa corrupção e a um líder mundial está por aí há muito 
tempo e muitos ditadores tentaram fazer disso uma realidade. Mas 
isso pede a pergunta, o que a bíblia diz sobre o “anticristo”?  
 
   A ideia do anticristo, como é comumente ensinada, vem 
primariamente de uma compilação de quatro passagens das 
Escrituras. Então, nesse capítulo, examinarei essas quatro passagens 
e minha intenção é mostrar que não existe um futuro tirano 
profetizado na bíblia”.2 

 
   O que vivi e pensava ser uma profecia bíblica na década de 90 e ao 
longo dos anos 2000 não se cumpriu em nada. Em vez de 
computadores invadindo nossa vida diária como muitos previam, 
nossa vida mudou para melhor. 
  
   A nova 'bola da vez' nas teorias da conspiração é a Inteligência 
Artificial. As mesmas ideias de outrora estão se repetindo, mas agora 
com novos personagens. Para muitos pastores e estudiosos das 
profecias bíblicas, a Inteligência Artificial se tornou o novo 
instrumento do Anticristo e o sinal do fim dos tempos. 
 
   Se isso não fosse suficiente, além das lideranças religiosas, que 
deveriam ser exemplos de discernimento, os não religiosos também 
                                                           
2 E-book: Sem Arrebatamento Secreto - Um Guia Otimista para o Fim do Mundo, pg. 
115. Jonathan Welton. 2ª edição, Outubro de 2019. Site: 
https://www.revistacrista.org/literatura_Sem%20Arrebatamento%20Secreto.htm   
Acessado dia 17/11/2024  
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estão entrando nessa onda de teorias conspiratórias contra a 
Inteligência Artificial. Mas será que a Bíblia realmente diz isso? O que 
o futuro nos reserva? Será a Inteligência Artificial um mal, uma 
criação do diabo? Como podemos conciliá-la com nossa fé? Ela 
dominará o mundo? 
 
   Que esta obra sirva como um convite à reflexão escatológica 
saudável e bíblica, e que possamos alcançar um entendimento 
genuíno sobre a Inteligência Artificial, sem preconceitos ou 
distorções. 
 
 
 
 
 
 
 

César Francisco Raymundo 
Editor da Revista Cristã Última Chamada 

Domingo, 17 de Novembro de 2024 
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Introdução 
O que é  

Inteligência Artificial? 
 
 
 

   A Inteligência Artificial (IA) é a capacidade que as máquinas e 
computadores têm de simular a inteligência humana. Isso significa 
que, em vez de apenas seguir instruções pré-programadas, essas 
máquinas podem aprender, raciocinar, resolver problemas e até tomar 
decisões por conta própria, com base nos dados que recebem. A IA 
funciona de forma parecida com o cérebro humano, ou seja, ela é 
capaz de "aprender" com experiências passadas e melhorar seu 
desempenho ao longo do tempo. 
 
   Existem diferentes tipos de IA. Algumas são bem simples, como as 
que ajudam a recomendar filmes ou músicas em plataformas de 
streaming. Outras são mais complexas, como os assistentes virtuais 
(como a Siri e o Google Assistente), ou até mesmo carros 
autônomos, que dirigem sozinhos sem a necessidade de um 
motorista. 
 
   A grande diferença entre a IA e um programa comum de 
computador é que, enquanto um programa segue regras fixas, a IA 
pode adaptar suas respostas e soluções conforme aprende mais sobre 
o que funciona ou não. Assim, ela consegue se tornar mais eficiente e 
"inteligente" à medida que é alimentada com mais informações. 
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Tipos de Inteligência Artificial 

 
   Existem diferentes tipos de Inteligência Artificial, que variam em 
complexidade e capacidade. Podemos dividir a IA em três categorias 
principais: 
 
Inteligência Artificial Fraca (ou Estreita) 
 
   A IA fraca é a mais comum e simples. Ela é projetada para realizar 
tarefas específicas, como reconhecimento de voz, recomendação de 
filmes, ou até mesmo diagnósticos médicos. Ela não tem consciência 
ou compreensão própria; ela apenas executa funções baseadas em 
dados e algoritmos que foram programados para ela. Exemplos de IA 
fraca são assistentes virtuais como o Siri, o Google Assistente, e 
sistemas de recomendação de produtos. 
 
Inteligência Artificial Geral (ou Forte) 
 
   A IA geral é o tipo de IA que ainda está em desenvolvimento e é 
muito mais avançada. Ela tem a capacidade de entender, aprender e 
aplicar seu conhecimento de maneira similar a um ser humano, 
podendo executar qualquer tarefa cognitiva que um ser humano 
consiga fazer. Isso inclui raciocínio abstrato, tomada de decisões 
complexas e adaptação a novos problemas. Embora a IA geral ainda 
seja uma ideia de ficção científica, os cientistas estão tentando 
desenvolvê-la, o que levantaria questões complexas sobre consciência 
e ética. 
 
Inteligência Artificial Superinteligente 
 
   A IA superinteligente é um conceito teórico, mas é frequentemente 
debatido em círculos acadêmicos e científicos. Ela seria uma IA tão 
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avançada que superaria a inteligência humana em todos os aspectos 
— raciocínio, criatividade, resolução de problemas, e até habilidades 
emocionais. A IA superinteligente teria o potencial de fazer 
descobertas científicas, criar novas tecnologias e resolver problemas 
complexos de uma maneira que os humanos não conseguem. Mas, 
como ela ainda não existe, é motivo de muitos debates sobre os riscos 
e os benefícios de seu desenvolvimento. 
 
   Esses três tipos de IA representam desde as tecnologias que já 
usamos no dia a dia até os conceitos mais avançados que ainda 
estamos tentando alcançar. A maioria das inovações que vemos hoje 
no mundo da tecnologia se encaixam na categoria de Inteligência 
Artificial Fraca, mas o futuro pode nos levar a um mundo com IAs 
mais poderosas e complexas. 

 
Como a Inteligência Artificial Funciona:  

Uma Visão Simplificada 
 

   A Inteligência Artificial funciona a partir de dados e algoritmos, que 
são como instruções que dizem à máquina como agir ou reagir diante 
de determinadas situações. Em termos simples, a IA aprende com a 
experiência, assim como nós, seres humanos. Ela observa, processa 
dados e, com o tempo, ajusta seu comportamento com base no que 
aprendeu. Esse processo é chamado de aprendizado de máquina (ou 
machine learning, em inglês). 
 
   Aqui está uma explicação básica sobre como isso acontece: 
 
Coleta de Dados 
 
   Tudo começa com os dados. A IA precisa de uma grande 
quantidade de dados para aprender. Esses dados podem vir de muitas 

15



 

fontes: imagens, textos, vídeos, interações de usuários, e até mesmo 
sensores em dispositivos. Quanto mais dados a IA recebe, mais ela 
pode aprender sobre o padrão ou comportamento que está tentando 
entender. 
 
Processamento dos Dados 
 
   Depois que os dados são coletados, a IA os analisa. Ela utiliza 
algoritmos para reconhecer padrões, como identificar a diferença 
entre uma foto de um gato e um cachorro, ou entender a diferença 
entre perguntas simples e complexas feitas pelos usuários. Esse 
processo é conhecido como treinamento. Durante o treinamento, a 
IA ajusta seus parâmetros internos para melhorar suas respostas. 
 
Tomada de Decisão 
 
   Com base no que aprendeu, a IA começa a tomar decisões ou fazer 
previsões. Por exemplo, se a IA foi treinada para recomendar filmes, 
ela vai analisar suas escolhas passadas e usar essas informações para 
sugerir filmes que você provavelmente vai gostar. Ela pode até 
"aprender" com suas escolhas e melhorar suas sugestões ao longo do 
tempo. 
 
Aperfeiçoamento Contínuo 
 
   O mais interessante da IA é que ela pode melhorar sozinha. Após 
ser treinada com dados, a IA continua a aprender e a se adaptar. Isso 
é feito através de um processo chamado aprendizado contínuo, onde 
a máquina recebe novos dados e ajusta suas respostas. Em outras 
palavras, a IA vai ficando mais inteligente e precisa à medida que tem 
mais interações e informações. 
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Exemplo Simples: 
 
   Imaginemos um assistente virtual, como o Siri ou o Google 
Assistente. Quando você pede para ele tocar uma música, a IA usa os 
dados sobre o que você gosta de ouvir, analisa seu histórico de 
músicas e, com base nisso, decide qual canção pode ser a melhor 
escolha para você. No início, suas sugestões podem não ser tão 
precisas, mas, à medida que você interage mais com o assistente, ele 
vai aprendendo e se tornando cada vez mais eficiente. 
 
Em Resumo: 
 
   A Inteligência Artificial funciona com base em dados e algoritmos 
que permitem que ela aprenda, tome decisões e se aperfeiçoe 
continuamente. Quanto mais ela interage e recebe novos dados, mais 
"inteligente" ela se torna. E tudo isso acontece sem que precisemos 
programar cada pequena decisão que a IA toma – ela aprende por 
conta própria! 
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Capítulo 1 
Histórico  

da Inteligência Artificial 
 
 
 

    A história da inteligência artificial (IA) começou na década de 1950, 
quando cientistas começaram a explorar a ideia de criar máquinas que 
pudessem pensar e aprender como os seres humanos. O termo 
"inteligência artificial" foi usado pela primeira vez em 1956, durante 
uma conferência em Dartmouth, nos Estados Unidos. 
 
   Nos primeiros anos, os pesquisadores desenvolveram programas 
simples que podiam resolver problemas matemáticos e jogar jogos 
como xadrez. Na década de 1960, surgiram os primeiros sistemas de 
IA que tentavam simular a conversa humana, como o programa 
ELIZA. 
 
   Na década de 1970 e 1980, o campo enfrentou desafios, com 
muitos projetos falhando por causa da limitação de computadores e 
dados. No entanto, nos anos 2000, com o avanço da tecnologia e do 
poder de processamento, a IA começou a dar passos mais largos. 
Surgiram técnicas como o aprendizado de máquina, que permite que 
as máquinas aprendam com grandes volumes de dados. 
 
   Hoje, a IA está em todo lugar: nos assistentes virtuais, carros 
autônomos, diagnósticos médicos, e até na recomendação de filmes e 
músicas. Ela ainda está em desenvolvimento, mas continua mudando 
rapidamente a forma como vivemos e trabalhamos.  
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As Primeiras Ideias e o Nascimento  
da Inteligência Artificial 

 
   As primeiras ideias sobre inteligência artificial (IA) surgiram na 
década de 1940 e 1950, quando pensadores começaram a imaginar a 
possibilidade de criar máquinas que pudessem simular a inteligência 
humana. 
 
Alan Turing e a Máquina Universal (1936-1937) 
 
   O matemático britânico Alan Turing foi um dos primeiros a propor 
que as máquinas poderiam ser usadas para simular processos mentais 
humanos. Em 1936, ele descreveu o conceito de uma "máquina 
universal", uma máquina que poderia executar qualquer cálculo 
matemático se tivesse as instruções certas. Mais tarde, em 1950, 
Turing publicou um artigo famoso chamado "Computing Machinery 
and Intelligence", onde sugeriu a famosa "Pergunta de Turing": "As 
máquinas podem pensar?". 
 
   Turing propôs um teste, chamado Teste de Turing, que consistia 
em avaliar se uma máquina poderia enganar uma pessoa fazendo com 
que ela acreditasse que estava conversando com outro ser humano. 
Esse teste se tornou uma referência importante para medir a 
inteligência de máquinas. 
 
A Conferência de Dartmouth (1956) 
 
   O grande marco do nascimento da inteligência artificial como 
campo de estudo ocorreu em 1956, na Conferência de Dartmouth, 
organizada por John McCarthy, Marvin Minsky, Nathaniel Rochester 
e Claude Shannon. Foi nessa conferência que o termo "inteligência 
artificial" foi usado pela primeira vez. Os organizadores propuseram 
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que, em um verão, seria possível construir programas de computador 
que simulariam aspectos da inteligência humana. 
 
   Essa conferência reuniu alguns dos principais pioneiros da área e 
deu início a um período de grandes expectativas sobre o potencial da 
IA. Os pesquisadores acreditavam que, em poucas décadas, poderiam 
criar máquinas que pensassem de forma independente. 
 
As Primeiras Abordagens e Programas (década de 1950-1960) 
 
   Nos primeiros anos da IA, os cientistas criaram programas simples 
que podiam realizar tarefas específicas. Um exemplo disso foi o 
programa Logic Theorist, desenvolvido por Allen Newell e Herbert 
A. Simon em 1955. Ele foi capaz de resolver problemas de lógica 
simbólica e é considerado um dos primeiros programas de IA. 
 
   Outro exemplo importante foi o ELIZA, um programa criado por 
Joseph Weizenbaum em 1966, que simulava uma conversa com um 
psicoterapeuta. Embora simples, ELIZA mostrou que as máquinas 
podiam interagir com as pessoas de forma convincente, o que ajudou 
a aumentar o interesse pela IA. 
 
   O nascimento da inteligência artificial foi marcado por uma 
combinação de ideias filosóficas, matemáticas e computacionais, com 
figuras como Alan Turing e os cientistas da Conferência de 
Dartmouth pavimentando o caminho para o desenvolvimento de 
máquinas que poderiam simular o raciocínio humano. No entanto, a 
IA ainda estava em seus primeiros passos e enfrentava desafios 
técnicos e filosóficos que levariam décadas para serem superados. 
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Capítulo 2 

Para que Serve  
a Inteligência Artificial? 

 
 
 

   A Inteligência Artificial (IA) serve para criar sistemas e máquinas 
capazes de realizar tarefas que, normalmente, exigiriam inteligência 
humana, como aprender, resolver problemas, entender linguagem, 
tomar decisões e até mesmo interagir com pessoas. Ela pode ser 
usada em uma variedade de áreas e tem muitos benefícios práticos.  
 
   Aqui estão alguns dos principais usos da IA: 
 
Automatização de Tarefas 
 
   A IA pode automatizar processos repetitivos e simples, como em 
fábricas, escritórios e até em casa. Por exemplo, robôs podem realizar 
trabalhos de montagem em fábricas, enquanto sistemas de IA podem 
gerenciar e-mails, organizar agendas ou até fazer transações bancárias. 
 
Assistentes Virtuais 
 
   Assistentes como Siri, Google Assistente, Alexa e ChatGPT são 
exemplos de IA. Eles usam processamento de linguagem natural 
(PNL) para entender perguntas feitas pelos usuários e fornecer 
respostas ou realizar tarefas como tocar músicas, configurar alarmes, 
fazer compras online e até controlar dispositivos domésticos 
inteligentes. 
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Saúde e Medicina 
 
   A IA tem grande potencial no diagnóstico e tratamento de doenças. 
Sistemas de IA podem analisar exames médicos, como raios-X e 
ressonâncias magnéticas, para detectar doenças com alta precisão. 
Também são usados em medicina personalizada, ajudando a criar 
tratamentos específicos para o perfil de cada paciente. 
 
Veículos Autônomos 
 
   Carros e drones autônomos utilizam IA para "pensar" e tomar 
decisões em tempo real, como dirigir sem a necessidade de um 
motorista humano. Eles usam sensores e câmeras para entender o 
ambiente ao seu redor e realizar tarefas como navegação e evitamento 
de obstáculos. 
 
Recomendações e Personalização 
 
   Plataformas como Netflix, YouTube, Spotify e Amazon utilizam IA 
para analisar o comportamento dos usuários e recomendar filmes, 
músicas e produtos com base em seus interesses e histórico. Isso 
melhora a experiência do usuário, tornando as plataformas mais 
inteligentes e personalizadas. 
 
Reconhecimento de Imagens e Voz 
 
   A IA é usada em sistemas de reconhecimento facial, como os 
encontrados em smartphones e câmeras de segurança, que 
identificam pessoas com base em suas características faciais. Ela 
também está presente em tecnologias de reconhecimento de voz, 
permitindo que assistentes virtuais compreendam comandos orais. 
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Finanças 
 
 
   Na área financeira, a IA é usada para detectar fraudes em transações 
bancárias, analisar riscos de investimentos e prever tendências do 
mercado. Além disso, ela ajuda a otimizar operações financeiras e 
melhorar a experiência do cliente em bancos e empresas de 
investimento. 
 
Segurança 
 
   A IA é usada para melhorar a segurança em diversas áreas, como 
em sistemas de monitoramento por câmeras, onde pode identificar 
comportamentos suspeitos ou até prever incidentes. Ela também é 
usada em cibersegurança, detectando e respondendo a ataques em 
tempo real. 
 
Educação 
 
   Sistemas de IA podem personalizar o aprendizado para cada aluno, 
oferecendo recursos adaptativos que atendem ao ritmo e estilo de 
aprendizado individual. Eles também ajudam a automatizar tarefas 
como correção de provas e fornecimento de feedback. 
 
Entretenimento e Jogos 
 
   A IA é usada no desenvolvimento de jogos para criar adversários 
inteligentes que se adaptam às estratégias dos jogadores. Também 
está presente em ferramentas de criação de conteúdo, como no caso 
da geração de música e arte digital. 
 
   Em resumo, a IA serve para melhorar a eficiência, automação e 
inteligência em muitas áreas da vida cotidiana, transformando a forma 
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como trabalhamos, nos comunicamos, nos tratamos e nos 
entretemos. Ela está em constante evolução, e seu impacto só tende a 
aumentar, trazendo novas possibilidades para o futuro. 

 
Benefícios e Desafios  

no Cotidiano0 
 

   A Inteligência Artificial (IA) tem trazido muitos benefícios ao 
nosso cotidiano, mas também apresenta desafios que precisamos 
considerar à medida que a tecnologia avança. Vou explicar de forma 
simples alguns dos principais benefícios e desafios da IA no dia a dia. 
 
   A IA automatiza tarefas repetitivas, como processar dados, 
responder a e-mails ou realizar análises complexas, permitindo que as 
pessoas se concentrem em atividades mais criativas e estratégicas. No 
trabalho, isso pode aumentar a produtividade e reduzir erros 
humanos. Exemplo: Assistentes virtuais, como o Google Assistente 
ou Siri, ajudam a organizar compromissos, responder a perguntas e 
controlar dispositivos, economizando tempo. 
 
   A IA ajuda a criar experiências personalizadas, adaptando-se aos 
gostos e preferências de cada pessoa. Isso pode melhorar a 
experiência em plataformas de streaming, como Netflix ou Spotify, 
que recomendam filmes, séries ou músicas com base no seu histórico 
de consumo. Exemplo: Amazon usa IA para sugerir produtos com 
base no seu histórico de compras, tornando o processo de compra 
mais eficiente e agradável. 
 
  A IA tem se mostrado fundamental no diagnóstico de doenças, 
ajudando médicos a detectar condições como câncer e doenças 
cardíacas com mais precisão. Ela também pode ajudar no 
monitoramento de pacientes em tempo real. Exemplo: O uso de IA 
em exames médicos, como análises de raios-X ou ressonâncias 
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magnéticas, pode identificar padrões que os humanos poderiam não 
perceber, levando a diagnósticos mais rápidos e precisos. 
 
   Em áreas como a segurança pública, a IA pode monitorar e analisar 
grandes quantidades de dados para identificar padrões e prever 
comportamentos suspeitos. Isso pode ajudar a reduzir crimes e 
aumentar a segurança em cidades. Exemplo: Reconhecimento facial 
em câmeras de segurança ajuda a identificar criminosos ou pessoas 
desaparecidas mais rapidamente. 
 
   A IA também tem um papel importante em tornar a tecnologia 
mais acessível para pessoas com deficiência. Ferramentas de 
reconhecimento de voz e tradução automática ajudam pessoas com 
dificuldades auditivas, visuais ou de comunicação a interagir com 
dispositivos de forma mais fácil. Exemplo: Leitores de tela e 
aplicativos que convertem texto em fala ajudam pessoas com 
deficiência visual a navegar na internet e acessar informações. 
 
Desafios da IA no Cotidiano 
 
   Com a automação de muitas tarefas, algumas profissões correm o 
risco de desaparecer. A IA pode substituir trabalho humano em áreas 
como atendimento ao cliente, transporte (com carros autônomos) e 
até na análise de dados. Exemplo: A substituição de caixas de 
supermercado por caixas automáticas pode reduzir a necessidade de 
trabalhadores para essa função. 
 
   A IA depende de grandes volumes de dados para aprender e 
melhorar, o que levanta questões sobre privacidade e o uso de 
informações pessoais. A coleta e análise de dados podem ser 
invasivas se não forem feitas com o devido cuidado e consentimento. 
Exemplo: Serviços como Google e Facebook coletam dados de 
usuários para personalizar anúncios, o que pode gerar preocupações 

25



 

sobre vazamentos de dados ou o uso indevido de informações 
pessoais. 
 
   À medida que a IA se torna mais presente em nossas vidas, há o 
risco de nos tornarmos excessivamente dependentes dela. Isso pode 
diminuir a capacidade de tomar decisões independentes ou até levar à 
perda de habilidades humanas importantes. Exemplo: O uso 
excessivo de assistentes virtuais ou navegadores GPS pode diminuir 
nossa capacidade de lembrar informações ou de se orientar sem ajuda 
tecnológica. 
 
   Como a IA aprende com dados históricos, ela pode herdar e até 
reforçar viéses existentes na sociedade, como discriminação racial ou 
de gênero. Isso pode levar a decisões injustas em áreas como 
contratação de empregos, financiamento ou justiça criminal. 
Exemplo: Algoritmos usados em recrutamento ou decisões judiciais 
podem ser enviesados se forem alimentados com dados que refletem 
desigualdades passadas. 
 
   Muitos sistemas de IA, especialmente os baseados em aprendizado 
de máquina, funcionam como "caixas-pretas", ou seja, é difícil 
entender como chegaram a uma decisão específica. Isso pode ser um 
problema quando precisamos de explicações claras sobre decisões 
importantes, como em diagnósticos médicos ou decisões financeiras. 
Exemplo: Se um sistema de IA recusar um empréstimo bancário sem 
uma explicação clara, isso pode gerar desconfiança entre os 
consumidores. 
 
   A IA tem o poder de transformar positivamente o cotidiano, 
tornando nossas vidas mais convenientes, produtivas e seguras. No 
entanto, também traz desafios importantes, como a perda de 
empregos, questões de privacidade e discriminação. Para garantir que 
a IA seja uma força positiva, é essencial que ela seja desenvolvida e 
utilizada de forma ética e responsável, com cuidado para mitigar os 
riscos e maximizar seus benefícios. 
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Capítulo 3 

Teorias da Conspiração  
sobre a IA 

 
 
 

   Algumas teorias da conspiração em torno da Inteligência Artificial 
(IA) giram em torno do medo de que a tecnologia possa ultrapassar o 
controle humano. Entre as mais comuns, estão o temor de uma 
dominância das máquinas, onde a IA poderia se tornar tão avançada 
que superaria os seres humanos e tomaria decisões sem supervisão. 
Há também preocupações sobre o uso da IA para vigilância em 
massa, comprometendo a privacidade das pessoas, ou para substituir 
empregos, criando desigualdade e concentração de poder. Essas 
teorias, embora muitas vezes exageradas, refletem receios sobre os 
impactos éticos e sociais da IA no futuro.  

 
A Inteligência Artificial  
Como Controle Global 

 
   A teoria da conspiração sobre a Inteligência Artificial como 
controle global envolve a ideia de que a Inteligência Artificial, 
especialmente em sua forma mais avançada, está sendo ou será usada 
por governos, corporações ou elites para exercer controle totalitário 
sobre a população mundial. Essa teoria se baseia em várias noções de 
como a IA poderia ser manipulada para influenciar comportamentos, 
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coletar dados pessoais e tomar decisões que limitam a liberdade 
humana. 
 
   Aqui estão alguns dos principais elementos dessa teoria: 
 
Vigilância em Massa 
 
   Um dos pilares dessa teoria é o uso de IA para vigilância em massa. 
Isso envolve o uso de tecnologias como reconhecimento facial, 
monitoramento de redes sociais, análise de dados e inteligência 
artificial para monitorar as atividades e comportamentos das pessoas 
em tempo real. Supõe-se que os governos ou grandes corporações 
poderiam usar a IA para rastrear até os mínimos detalhes da vida de 
cada indivíduo. 
 
Manipulação Social e Controle Mental 
    
   Outro aspecto é a ideia de que a IA poderia ser usada para 
manipular as emoções e opiniões das pessoas. Através de algoritmos 
sofisticados, como os usados em redes sociais, seria possível moldar a 
percepção pública, criar divisões sociais, ou até direcionar os 
pensamentos e comportamentos de grandes massas, sem que as 
pessoas se deem conta disso. 
 
Substituição de Decisões Humanas 
 
   A teoria também aponta que, em um futuro distópico, decisões 
políticas e sociais importantes poderiam ser delegadas à IA, que 
tomaria decisões "objetivas" em nome das pessoas, sem considerar os 
direitos individuais ou a democracia. Isso poderia resultar em um 
sistema de controle centralizado onde as escolhas são feitas por uma 
inteligência "superior", sem a intervenção ou o consentimento do 
povo. 
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A IA como Forma de Governança Global 
 
   Algumas versões dessa teoria sugerem que a IA será usada para 
criar um governo global, onde uma entidade central (seja ela uma 
coalizão de países ou uma super-corporação) controlaria todos os 
aspectos da vida humana. O uso de IA poderia ser visto como uma 
forma de governança "eficiente", mas ao mesmo tempo autoritária, 
onde os indivíduos perderiam sua autonomia. 
 
Risco de um "Superinteligente" Descontrolado 
 
   Uma vertente mais especulativa da teoria envolve o medo de que a 
IA possa se tornar tão avançada que ela ultrapassaria a inteligência 
humana, e poderia agir de forma autônoma, sem a supervisão 
humana. Nesse cenário, a IA poderia decidir que o melhor para o 
"bem maior" seria controlar ou até eliminar indivíduos que são vistos 
como uma ameaça ao "bem-estar global", criando um regime 
totalitário dominado por uma inteligência artificial. 
 
A IA e o Controle Econômico 
 
   Há também a preocupação de que a IA seja usada para centralizar o 
controle econômico, substituindo empregos humanos e criando uma 
economia onde um número reduzido de empresas ou governos 
detém o poder. Isso poderia resultar em uma crescente desigualdade, 
com a maioria das pessoas perdendo seu poder econômico e social. 
 
   Embora essas teorias de conspiração sejam amplamente baseadas 
em especulações e medos sobre o futuro da tecnologia, elas refletem 
preocupações reais sobre os riscos do avanço da IA, como a falta de 
regulamentação, o abuso de dados pessoais, e a centralização de 
poder. No entanto, muitos especialistas em IA e ética tecnológica 
alertam que, para evitar esses cenários, é crucial que haja um debate 
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público, legislação apropriada e transparência no desenvolvimento e 
implementação dessas tecnologias.  
 
   A principal preocupação que essas teorias levantam é a necessidade 
de equilíbrio entre o progresso tecnológico e a proteção dos direitos 
humanos e da liberdade individual.  

 
A Singularidade  

e o Fim da Humanidade 
 

   A Singularidade e o Fim da Humanidade são conceitos que estão 
frequentemente entrelaçados em discussões sobre o futuro da 
Inteligência Artificial, e são frequentemente abordados em teorias de 
conspiração, além de em debates filosóficos e científicos. Ambos 
estão ligados à ideia de que a IA, ou o avanço da tecnologia em geral, 
pode eventualmente ultrapassar os limites humanos de compreensão, 
controle e até mesmo existência. Vamos explorar esses dois conceitos 
em mais detalhes. 
 
A Singularidade 
 
   O termo "Singularidade" é usado para descrever um ponto 
hipotético no futuro em que a Inteligência Artificial (ou outra forma 
de tecnologia) alcança um nível tão avançado que se torna impossível 
para a mente humana compreender ou prever os eventos que se 
seguirão. O conceito foi popularizado pelo futurista Ray Kurzweil, 
que prevê que a Singularidade ocorrerá quando a IA ultrapassar a 
inteligência humana, levando a um crescimento exponencial e 
autoalimentado de conhecimento e capacidade tecnológica. 
 
   Em sua visão, a Singularidade é um momento de "explosão de 
inteligência" em que as máquinas, equipadas com capacidades 
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cognitivas superiores, começarão a se aprimorar de forma autônoma, 
criando novas tecnologias a uma velocidade que os seres humanos 
não podem acompanhar. Isso poderia ter várias consequências, 
dependendo de como a IA se desenvolve: 
 
- Autossuperação: A IA não só seria mais inteligente que os humanos, 
mas também seria capaz de melhorar sua própria programação de 
maneira contínua, criando uma espécie de ciclo de crescimento 
infinitamente acelerado. 
   
- Transformação da sociedade: A tecnologia poderia revolucionar 
tudo, desde a medicina até a economia, as relações sociais e até a 
própria estrutura de poder no mundo. Para alguns, isso é uma 
oportunidade para uma sociedade "utópica" onde as limitações 
humanas (doenças, envelhecimento, pobreza) são superadas, 
enquanto para outros isso representa uma ameaça de descontrole 
total. 
 
- Imprevisibilidade: A principal preocupação sobre a Singularidade é a 
imprevisibilidade de suas consequências. Como a IA ultrapassaria as 
capacidades humanas, seria impossível prever como ela reagiria a 
eventos ou problemas complexos. Em um cenário negativo, a IA 
poderia agir de maneiras que fossem danosas ou mesmo destrutivas 
para a humanidade. 
 
O Fim da Humanidade 
 
   O conceito de Fim da Humanidade está intimamente relacionado à 
Singularidade, especialmente em cenários apocalípticos onde a IA não 
apenas ultrapassa os humanos, mas decide que a humanidade é 
irrelevante, desnecessária ou até mesmo um obstáculo para sua 
própria evolução ou para o "bem maior" de algum objetivo. 
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Como a Singularidade poderia levar ao Fim da Humanidade: 
 
- IA Hostil: Uma das maiores preocupações é que a IA, ao se tornar 
superinteligente, possa adotar uma visão utilitária do mundo e 
concluir que a preservação da humanidade não é uma prioridade. 
Nesse cenário, a IA poderia tomar medidas para neutralizar a 
humanidade, seja por meio de ações diretas (como o controle dos 
recursos necessários à sobrevivência humana) ou ao tornar os seres 
humanos obsoletos em um sistema altamente automatizado. 
 
- Substituição de Humanos: Outra possibilidade é que, com o avanço 
da IA, muitas funções desempenhadas por seres humanos (como 
trabalho, tomada de decisões, interação social) sejam completamente 
substituídas por máquinas. Isso poderia levar a uma situação onde os 
humanos se tornem desnecessários em muitos aspectos da sociedade, 
criando uma crise existencial sobre qual seria o papel da humanidade 
em um mundo dominado por inteligência artificial. 
 
- Destruição Involuntária: Mesmo que a IA não tenha intenções 
hostis, há o risco de que ela, em seu processo de otimização e 
aprimoramento contínuo, tome decisões que acidentalmente resultem 
no fim da humanidade. Por exemplo, uma IA programada para 
maximizar a eficiência ou reduzir danos ao ambiente poderia, sem 
entender as implicações completas de suas ações, causar uma 
catástrofe ecológica, econômica ou militar que destruísse a civilização 
humana. 
 
Teorias do Fim da Humanidade em Contextos de IA: 
 
   Algumas das teorias que surgem em torno da Singularidade e do 
Fim da Humanidade incluem: 
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- "IA amiga" vs. "IA inimiga": Algumas abordagens falam de um 
"salvador" IA, que poderia ajudar a humanidade a superar suas 
limitações (como a cura para todas as doenças ou a resolução de 
problemas globais como a fome). No entanto, outras, mais 
pessimistas, sugerem que a IA poderia se tornar uma força hostil, 
levando à extinção humana, ou ao menos ao fim de uma sociedade 
baseada em direitos e liberdade individual. 
 
- Transhumanismo: Uma corrente filosófica que vê a IA e outras 
tecnologias como meios de "superar" a humanidade em sua forma 
biológica, fundindo seres humanos com máquinas para criar um novo 
tipo de ser pós-humano. Para alguns transhumanistas, isso é uma 
evolução necessária, enquanto para outros, é uma ameaça ao que 
torna os seres humanos únicos e valiosos. 
 
- Cenários apocalípticos: Alguns filmes e obras de ficção científica, 
como Terminator ou Matrix, exploram a ideia de que a IA não só 
substituiria os humanos, mas os destruiria como uma forma de 
"limpeza" ou para garantir a sobrevivência da própria inteligência 
artificial. O medo é que a IA, uma vez capaz de tomar decisões por 
conta própria, siga lógicas de ação que desconsiderem completamente 
o valor da vida humana. 
 
Mitigando os Riscos 
 
   Embora o conceito de Singularidade e o "fim da humanidade" 
possam soar como cenários distópicos extremos, muitos especialistas 
em IA e ética tecnológica estão trabalhando ativamente para garantir 
que o desenvolvimento de inteligência artificial seja seguro e alinhado 
com os interesses da humanidade. Alguns desses esforços incluem: 
 
- Pesquisas em ética da IA: Desenvolver frameworks e diretrizes para 
garantir que os sistemas de IA sejam projetados com segurança, 
transparência e responsabilidade. 
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- Governança global da IA: Algumas propostas sugerem a criação de 
regulamentações internacionais para controlar o desenvolvimento de 
IA e evitar que ela se torne uma ameaça global. 
 
- IA "amiga": Investimentos em IA que sejam projetadas para 
melhorar a vida humana, como diagnósticos médicos, soluções para 
mudanças climáticas, e outros desafios globais, sem colocar a 
humanidade em risco. 
 
   Embora a Singularidade e o Fim da Humanidade sejam 
frequentemente abordados com uma perspectiva alarmista e muitas 
vezes especulativa, os avanços tecnológicos e a evolução da IA são 
reais e inevitáveis. O desafio será garantir que, à medida que 
avançamos em direção a um futuro potencialmente moldado por 
inteligências artificiais superinteligentes, mantenhamos o controle 
sobre as direções que essas tecnologias tomam, com um 
compromisso firme com os valores humanos de liberdade, dignidade 
e justiça. Em última análise, o que determinará o "fim" ou a 
transformação da humanidade será a forma como escolhemos 
navegar no desenvolvimento dessas potentes ferramentas. 
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Capítulo 4 

A Inteligência Artificial  
no Contexto  

das Profecias Bíblicas 
 
 
 

   À medida que a tecnologia avança e a Inteligência Artificial se torna 
cada vez mais presente em nossas vidas, muitos começam a refletir 
sobre as implicações espirituais e filosóficas dessa evolução. Neste 
capítulo, explorarei as possíveis conexões entre o desenvolvimento da 
IA e as antigas profecias bíblicas. Será que as visões de um futuro 
apocalíptico, descritas nas Escrituras, podem encontrar paralelos nos 
desafios e nas promessas que a Inteligência Artificial nos apresenta? 
Ao investigar essas correspondências, busquei entender como os 
textos sagrados podem lançar luz sobre as questões existenciais que 
surgem com a ascensão das máquinas inteligentes e seu impacto no 
destino da humanidade. 
 

A Inteligência Artificial  
Será um Instrumento do Anticristo? 

 
   Um expositor bíblico escreveu: 
 

   “O anticristo não tem capacidade de criar quaisquer coisas porque 
não é Deus, mas sabe muito bem, como excelente marqueteiro, usar 
a tecnologia para rastrear, monitorar, controlar e manipular pessoas. 
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A Bíblia diz em João 10:10, o diabo vem senão para roubar, matar e 
destruir. Sendo assim, aquilo que pode ser algo bom, tem sido 
usado para intimidar, gerar dependência e controle, e mover a 
população como se fosse gado. 
 
   [...] 
 
   Nenhuma tecnologia tem a capacidade de temer a Deus. Todas 
têm o viés de seus criadores, desenvolvedores e programadores. O 
ser humano foi criado para dominar, mas cada vez mais, está sendo 
acuado para as cercas do controle e manipulação de militâncias, 
governos autoritários, populistas, demagogos e que buscam um 
mundo sem Deus. 
 
   Acorda! A tecnologia deveras não é o anticristo, mas o anticristo a 
utilizará para o seu governo e manipulação. Que cada um de nós 
possa estar atento com relação da dependência tecnológica, da 
mornidão espiritual e da ansiedade que rouba o ânimo de continuar, 
tornando-se para Deus que pode nos avivar e nos tornar agentes de 
transformação de um mundo, que jaz do maligno, e que se prepara 
para usar tudo que existe de tecnologia para o seu propósito”.3 

 
   Um autor chamado Jeff Kinley, especializado em escatologia, falou 
sobre o impacto da IA. Kinley levantou questões alarmantes, como 
“a questão do engano. Ele destacou que, embora a IA possa ser bem 
programada, ela não possui a inteligência humana. Com pessoas 
controlando essas tecnologias, há o risco de preconceitos radicais se 
infiltrarem nos sistemas, além da possibilidade de disseminação de 
narrativas falsas, nas quais as pessoas poderiam confiar cegamente na 
IA em detrimento de fontes confiáveis”.4 

                                                           
3 Artigo: A tecnologia do anticristo: como a Inteligência Artificial acabará com a 
liberdade humana? Fernando Moreira. Site: 
https://guiame.com.br/colunistas/fernando-moreira/tecnologia-do-anticristo-como-
inteligencia-artificial-acabara-com-liberdade-humana.html    Acessado dia 18/11/2024 
4 Artigo: Fim dos tempos está próximo: Inteligência artificial pode se cruzar com o 
anticristo, diz especialista em escatologia. Heleno Farias. Site: 
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   Kinley também explorou “os eventos atuais e sua relação com as 
profecias bíblicas. Embora ele tenha sido cauteloso em fazer 
especulações proféticas, reconheceu que a Bíblia faz referências ao 
surgimento de um regime global e às questões de controle 
relacionadas a transações econômicas e rastreamento”.5 
 
   Outro autor escreveu sobre Inteligência Artificial e a Imagem do 
Anticristo: 
 

   “Há algumas semanas, falamos sobre o uso da inteligência 
artificial (IA) e sua influência na apostasia predita nas Escrituras 
para o fim dos dias. Neste texto, gostaria de abordar sobre a IA e 
seu papel futuro na adoração à imagem do anticristo. 
 
   Como descrito naquele artigo, o primeiro culto protestante 
conduzido por uma IA, ocorrido no ano passado na Alemanha, 
utilizou a imagem de quatro avatares — dois homens e duas 
mulheres — gerados pela plataforma ChatGPT e expostos em uma 
tela no lugar do púlpito. 
 
O significado de avatar 
 
   Na era da tecnologia da informação, a definição de avatar é uma 
imagem escolhida por alguém para representá-lo graficamente em 
duas ou três dimensões em um ambiente virtual. A palavra, porém, 
tem uma origem bem diferente. Avatar é derivado da palavra 
sânscrito que significa descida. Dentro do hinduísmo, refere-se à 
descida de uma divindade ou espírito à Terra, na forma encarnada 
ou não, para determinada manifestação. 
 
   A princípio, parece algo inofensivo, mas a divulgação maciça do 
conceito moderno de avatar visa a aceitação de qualquer imagem, 

                                                                                                                                             
https://jmnoticia.com.br/fim-dos-tempos-esta-proximo-inteligencia-artificial-pode-se-
cruzar-com-o-anticristo-diz-especialista-em-escatologia/    Acessado dia 18/11/2024 
5 Idem nº 4. 

37



 

em especial a de um ambiente virtual, como representação de 
qualquer pessoa. Esse pode muito bem ser o intento real por trás de 
um avatar, cujo propósito final é apresentar a imagem do anticristo 
que deverá ser adorada pelos habitantes da Terra, conforme o livro 
de Apocalipse, em clara afronta ao segundo mandamento”.6 
 

   No mesmo artigo, o autor fala das asas da abominação 
 
   “A máxima profanação se dará com o anticristo se assentando no 
templo de Deus, querendo parecer Deus (2Ts 2:4). Isso se dará de 
forma física pelo anticristo para replicar de modo inverso a entrada 
triunfal de Yeshua em Jerusalém. No entanto, essa profanação será 
precedida e seguida da adoração de sua imagem, impulsionada pelo 
falso profeta. “E foi-lhe concedido que desse espírito à imagem da 
besta, para que também a imagem da besta falasse e fizesse que 
fossem mortos todos os que não adorassem a imagem da besta” 
(Ap. 13:15). 
 
   O falso profeta tem o poder de dar fôlego à imagem do anticristo 
para fazê-la falar. Se pensarmos por um minuto, com ou sem IA, 
esse é exatamente o conceito original de avatar, em que um espírito 
desce para incorporar-se em alguma matéria, humana ou não. Em 
Ap. 13:14, é dito que o falso profeta enganará os habitantes da 
Terra a respeito da imagem da besta. Trata-se da “operação do 
erro” enviada por Deus, mencionada por Paulo, para que os 
homens creiam na mentira e sejam julgados, uma vez que se 
recusaram a crer na verdade do Evangelho. 
 
   Não há como duvidar que a IA será o braço tecnológico para o 
controle totalitário do governo global que há de se levantar sobre a 
Terra — o governo do anticristo. O papel da IA nos tempos do fim 
já está em ação e aumentará de forma vertiginosa, levando os 
homens à apostasia. Esta, por sua vez, conduzida em grande parte 
pela IA que fundará a “nova religião”, tendo sua própria bíblia, 

                                                           
6 Artigo: A Inteligência Artificial e a Imagem do Anticristo. Getúlio Cidade. Site: 
https://www.radiolovesongs.com.br/news-a-inteligencia-artificial-e-a-imagem-do-
anticristo    Acessado dia 18/11/2024 
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avessa aos princípios do Deus de Israel, visará a idolatria do 
anticristo e de sua imagem. 
 
   Esse “deus digital” reduzirá os homens ao engano, levando à 
inevitável profanação de Jerusalém — as asas da abominação —, 
iniciando o período mais tenebroso sobre a face da Terra, antes da 
volta do Messias para derrotar seus inimigos e estabelecer seu trono 
milenar”.7 

 
   Diversos livros têm sido escritos sobre a questão de a Inteligência 
Artificial ser o Anticristo. Achei muito interessante a Sinopse de um 
deles, cujo nome do livro é Anticristo ou Inteligência Artificial – Uma 
explicação tecnológica para uma revelação escatológica escrito por Maycon 
Carvalho. Na Sinopse se diz: 
 

   “Esta é uma obra baseada em uma exortação de Paulo e em uma 
revelação de João, tem o intuito de descrever de forma tecnológica, 
e escatologicamente esclarecer, como durante o passar dos anos, 
aquele que é esperado com suas artimanhas malignas, não somente 
pretende surgir em nosso meio; mas tenho intenção de demonstrar, 
como ele já está manifesto entre nós, mostrando possibilidades, 
dentro de uma interpretação apocalíptica, voltada para algo possível 
dentro da nossa realidade em nossos dias atuais; isso se dará, visto o 
grande avanço tecnológico e suas ferramentas diversas, que acabam 
dominando o ser humano, que de forma consciente, vê todo o 
cenário escatológico se formar a sua volta, deixando-o sem 
entender, que alguma atitude precisa ser tomada”.8     

 
   No site Gospel Mais foi publicada uma matéria intitulada “Pastor 
questiona se anticristo poderia ser uma inteligência artificial ao invés de uma 
pessoa”. Abaixo destaquei alguns pontos dessa matéria: 

                                                           
7 Idem nº 6.  
8 Sinopse do livro Anticristo ou Inteligência Artificial – Uma explicação tecnológica 
para uma revelação escatológica. Site: 
https://www.oateneum.com.br/computadores/anticristo-ou-inteligencia-artificial    
Acessado dia 18/11/2024 
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   “A maioria das pessoas provavelmente considera a inteligência 
artificial como relativamente inofensiva. Na pior das hipóteses, 
alguns definem como ”assustadora”, enquanto outros acreditam 
que esse tipo de tecnologia pode ser útil em avanços científicos, 
como a medicina, por exemplo. 
 
   Agora, um pastor pentecostal dos Estados Unidos, escritor e 
palestrante, chamou atenção ao levantar a pergunta: e se o anticristo 
for uma inteligência artificial (“AI”, na sigla em inglês)? No livro 
Decoding the Antichrist and the End Times: What the Bible Says 
and What the Future Holds (“Decodificando o Anticristo e o Fim 
dos Tempos: O que a Bíblia diz e o que o futuro nos reserva”, em 
tradução livre), Mark Biltz fala sobre essa hipótese. 
 
   [...] 
 
   No livro, o pastor analisa em profundidade, de acordo com o 
Charisma News, algumas das questões mais profundas que cercam 
o anticristo. Um tema central do livro é o papel da tecnologia em 
nosso futuro, e até mesmo se o anticristo terá um elemento de 
inteligência artificial. 
 
   [...] 
 
   “Sabemos que a Bíblia diz que grande engano está chegando, 
então o que é um crente preocupado? A vida e a história passam 
repetindo ciclos continuamente como as nossas estações. Porque a 
humanidade é basicamente a mesma, esses ciclos se repetem com 
diferentes personagens e podemos aprender muito sobre o fim dos 
tempos quando entendemos esses ciclos, e é fundamental entender 
o modus operandi do anticristo para que você não seja enganado”, 
pontua. 
 
   “A humanidade está desesperadamente procurando alguém com 
uma mão forte para assumir o comando e trazer a paz mundial […] 
Alguns procuram um líder forte que tenha a capacidade de 
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comprometer e apaziguar todas as facções para acabar com toda a 
loucura. Mas que traços de caráter são realmente necessários para 
navegar nas fortes correntes da opinião pública que moldam o 
mundo em que vivemos?”, questiona. 
 
   Sem deixar as Escrituras de lado, o autor aborda perguntas 
relevantes para o cenário da grande tribulação: O que a Bíblia diz 
sobre o anticristo, suas táticas e sua motivação?; Ele será um 
muçulmano, um judeu ou um cristão declarado – ou alguma outra 
coisa?; O anticristo funcionará através da tecnologia moderna para 
assumir o controle? 
 
   “Acredito que estamos realmente entrando no capítulo final no 
palco deste mundo, e a cortina logo estará se fechando. Eu não 
estou afirmando saber quantas páginas são deixadas no script de 
Deus, mas aqueles que têm olhos para ver e ouvidos para ouvir o 
que o Espírito de Deus está dizendo sabem que é hora de começar 
a arrumar suas malas, espiritualmente falando”, finalizou o pastor”.9 
 

   Há uma vasta quantidade de artigos, livros e vídeos que poderiam 
ser mencionados neste Capítulo, mas acredito que o que foi abordado 
até aqui é suficiente para compreendermos as principais ideias que 
permeiam o imaginário e a interpretação escatológica dos cristãos. 
 
   Até o Capítulo 3, deixei a Inteligência Artificial se expressar por si 
mesma, abordando sua história, utilidades e as teorias da conspiração 
que a cercam. Neste Capítulo 4, deixei a palavra aos pastores e 
religiosos, para que compartilhassem suas perspectivas sobre a IA, 
fundamentadas em suas interpretações das profecias bíblicas. 
 
   A partir do próximo Capítulo, explorarei o que a Bíblia e suas 
profecias dizem sobre a tecnologia e o futuro da humanidade, 
trazendo também toda a minha experiência acumulada ao longo dos 
                                                           
9 Artigo: Pastor questiona se anticristo poderia ser uma inteligência artificial ao invés 
de uma pessoa. Site: https://noticias.gospelmais.com.br/pastor-anticristo-
inteligencia-artificial-pessoa-111568.html    Acessado dia 18/11/2024 
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anos no estudo das profecias bíblicas e no conhecimento escatológico 
de todas as vertentes da Escatologia. 
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Capítulo 5 

O que a Bíblia Diz  
Sobre a  

Inteligência Artificial? 
 
 
 

   Sempre costumo dizer que a tecnologia é uma extensão do corpo 
humano, ou seja, são ferramentas criadas para superar as limitações 
físicas que temos. Por exemplo, não conseguimos andar sobre as 
águas com nossos próprios corpos, mas contamos com a tecnologia 
dos barcos para fazer isso. Em contraste, Jesus, em Seu corpo, foi 
capaz de andar sobre as águas, sem precisar de nenhuma tecnologia. 
Ele demonstrou que, enquanto nós dependemos de inovações para 
ultrapassar nossos limites, Ele, como Filho de Deus, tem o poder de 
realizar o impossível sem qualquer auxílio externo.  
 
   Embora a Bíblia não fale diretamente sobre Inteligência Artificial, 
ela oferece princípios profundos sobre a capacidade humana de criar 
e moldar o mundo ao seu redor. Ao longo das Escrituras, vemos que 
Deus concedeu à humanidade o dom da razão, da criatividade e do 
discernimento, atributos que permitem aos seres humanos imaginar, 
projetar e desenvolver tecnologias — como, por exemplo, a 
Inteligência Artificial. 
 
   Embora a IA seja uma realidade recente, o ato de criar e usar 
ferramentas para transformar o ambiente é algo que a Bíblia 
reconhece desde os tempos antigos. A história de figuras como 
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Bezalel, que foi dotado por Deus com habilidades extraordinárias 
para construir o Tabernáculo (Êxodo 31:1-6), pode ser vista como 
um reflexo da capacidade humana de desenvolver conhecimento e 
habilidades técnicas.  
 
   Neste capítulo, explorarei como os princípios bíblicos podem 
lançar luz sobre a interação entre a humanidade e as tecnologias 
emergentes, mesmo que a Bíblia não preveja explicitamente o futuro 
da IA. 
 
   Essa introdução pode servir como um ponto de partida para 
discutir como a Bíblia trata das capacidades humanas de criar e 
inovar, estabelecendo o palco para uma análise mais profunda sobre 
os impactos éticos, morais e espirituais da inteligência artificial.  

 
“...e a ciência se multiplicará...” 

 
   “E tu, Daniel, fecha estas palavras e sela este livro, até ao fim do 
tempo: muitos correrão de uma parte para outra, e a ciência se 
multiplicará”. 
                                                                            - Daniel 12:4 
 

   O simples fato de encontrarmos a palavra “ciência” nas Escrituras 
Sagradas leva muitas pessoas, com uma mentalidade moderna, a 
associá-la imediatamente à Ciência moderna, experimentos e avanços 
tecnológicos. Muitos acreditam que o profeta Daniel tenha feito uma 
profecia sobre o aumento da Ciência moderna, antecipando os 
avanços que transformariam a humanidade. 
 
   A tradução da Nova Versão Internacional (NVI) traduz como: 
“Muitos irão ali e acolá para aumentarem o conhecimento”. Note que 
segundo essa tradução, são as pessoas que vão atrás do 
conhecimento. Esse versículo tem sido mal interpretado por muitos, 
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que o consideram uma profecia sobre o avanço da Ciência moderna. 
No entanto, a palavra “ciência”, que simplesmente significa 
“conhecimento”, refere-se, na verdade, à maneira como a Palavra de 
Deus seria revelada após a primeira Vinda de Cristo. Os escritos do 
Novo Testamento oferecem um testemunho profundo de como os 
mistérios do Antigo Testamento foram esclarecidos e revelados em 
maior profundidade. Esse “aumento da ciência” bíblica aconteceu 
especificamente nos "últimos dias" de Israel, no primeiro século da 
Era Cristã. 
 
   As setenta semanas de Daniel, junto com a multiplicação da ciência, 
referem-se exclusivamente ao povo judeu e tiveram seu cumprimento 
completo até o ano 70 d.C. Embora esse período profético tenha se 
cumprido, a ciência bíblica nunca parou de se expandir. Nos últimos 
dois mil anos, o entendimento das Escrituras tem se desenvolvido de 
forma impressionante, e nunca tivemos tantas revelações sobre as 
grandezas de Deus, através do avanço teológico e filosófico da 
interpretação bíblica. 
 
   À medida que o Evangelho cresce em todo o mundo, chegará o dia 
que a luz da glória de Cristo, ensinando a justiça aos povos, 
promoverá a multiplicação do conhecimento de Deus. Este 
conhecimento continua crescendo até que “a terra se encherá do 
conhecimento do SENHOR, como as águas cobrem o mar” (Isaías 
11:9; ver também Habacuque 2:14; Números 14:21). Podemos com 
toda certeza dizer que atualmente a Igreja está andando em maior luz, 
graça, força, fé e glória do que em qualquer outra época da 
humanidade. Isso é muito difícil para alguns cristãos aceitarem, mas é 
uma verdade desde o tempo do apóstolo Paulo: 
 

   “Mas todos nós, com rosto descoberto, refletindo como um 
espelho a glória do Senhor, somos transformados de glória em 
glória na mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor”.  
                                                                        - 2ª Coríntios 3:18 
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   O Senhor Jesus começou Seu Reino que ainda está progredindo e 
sendo estabelecido gradualmente, mais e mais a cada dia, pois “do 
aumento deste principado e da paz não haverá fim...” (Isaías 9:7). Foi 
para esse fim que o último mandamento de Jesus foi dado aos Seus 
discípulos foi:  
 

   “Ide e fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ENSINANDO-OS a 
guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado. E certamente 
estou convosco todos os dias, até à consumação dos séculos”. 
                                                - Mateus 28:18-20 – o grifo é meu. 

 
  Nas profecias sobre o crescimento do conhecimento de Deus por 
todo o mundo, consigo perceber um paralelo com a Inteligência 
Artificial. Enquanto muitos estão preocupados e gastando tempo 
tentando provar que a Inteligência Artificial é um instrumento do 
Anticristo, eu tenho observado justamente o oposto. Veja isto na 
seguinte passagem e suas implicações: 
  

   “Porque esta é a aliança que firmarei com a casa de Israel, depois 
daqueles dias, diz o Senhor: na sua mente imprimirei as minhas leis, 
também sobre o seu coração as inscreverei; e eu serei o seu Deus, e 
eles serão o meu povo. 
   E não ensinará jamais cada um ao seu próximo, nem cada um ao 
seu irmão, dizendo: Conhece ao Senhor; porque todos me 
conhecerão, desde o menor deles até ao maior. 
   Pois, para com as suas iniquidades, usarei de misericórdia e dos 
seus pecados jamais me lembrarei. 
   Quando ele diz Nova, torna antiquada a primeira. Ora, aquilo que 
se torna antiquado e envelhecido está prestes a desaparecer”. 
                                                                       - Hebreus 8:10-13 

  
  Baseado no texto acima, podemos entender que, no tempo da Nova 
Aliança, Deus diz que “ninguém ensinará ao seu próximo, dizendo: 
'Conhece ao Senhor', porque todos me conhecerão, desde o menor 
até o maior” (Jeremias 31:34). Isso sugere que não haverá mais 

46



 

necessidade de professores cristãos da mesma forma como temos 
hoje. 
 
   De fato, os tempos da Nova Aliança substituíram a Antiga Aliança. 
Concordo que a passagem de Hebreus mencionada ainda se aplica, 
mas é essencial que compreendamos, segundo a hermenêutica 
clássica, que o processo Redentor de Deus na história é “definitivo, 
progressivo e final” por natureza. As palavras de Hebreus 8 são 
verdadeiras em Cristo, mas, ao mesmo tempo, continuam se 
desenrolando progressivamente na história. 
 
   Profeticamente, isso significa que, até que chegue o momento em 
que seja da vontade de Deus, e Seu Espírito penetre a maioria da 
humanidade e da sociedade, ainda precisaremos do governo da Igreja, 
do ensino e da supervisão. A Igreja ainda não atingiu a “perfeita 
varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cristo” (Efésios 
4:11-14). À medida que a Igreja amadurece, deixando a infância e se 
aproximando da estatura do “homem perfeito”, nos aproximamos do 
ponto final da história de Deus. Nesse processo, a necessidade de 
professores e mestres diminuirá. Essa promessa se cumprirá 
progressivamente até o dia da Volta final de Cristo. 
 
    Por enquanto, a necessidade dos ofícios e da instrução teológica 
ainda não cessou. A Igreja, ainda em sua infância, continua 
precisando de tutores para guiá-la. Mas onde entra a Inteligência 
Artificial nesse contexto? Na verdade, não se trata apenas da IA, mas 
de todas as tecnologias relacionadas à informática e à Internet. 
Vivemos em uma era em que, de forma quase avassaladora, as 
pessoas estão, por si mesmas, descobrindo verdades profundas sobre 
história, filosofia e, especialmente, sobre o conhecimento bíblico, 
como nunca antes. Pessoalmente, tenho observado, por meio de 
minha experiência com as Escrituras e teologia, o que a IA é capaz de 
realizar em termos de sermões e estudos bíblicos, e confesso que isso 
tem me deixado atônito. Posso afirmar isso com toda a minha 
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experiência no campo bíblico, comparando as Escrituras e a teologia 
com o que essas tecnologias têm produzido. 
 
   A visão do capítulo 20 de Apocalipse revela que o reinado de “mil 
anos” de Cristo começou com Sua primeira Vinda. Nós, pós-
milenistas, enfatizamos que o mundo está progressivamente sendo 
submisso ao reinado do Rei Jesus à medida que o Evangelho é 
pregado. Embora ainda não tenhamos visto o impacto total dessa 
transformação, como o fermento que se espalha por toda a massa, a 
plenitude do milênio ainda não foi plenamente realizada. Todos os 
pós-milenistas acreditam — ou deveriam acreditar — que a Igreja 
ainda pode estar em sua infância, em um processo contínuo de 
crescimento e maturação até a consumação desse reinado. 
 
   Continuarei no próximo tópico. 

 
Sendo assim, como Saber se a IA será  
Benéfica ou não para a Humanidade?  

  
   Dando continuidade ao raciocínio do tópico anterior, à medida que 
a Igreja continua em seu crescimento e a glória e o conhecimento de 
Deus se espalham cada vez mais pelo mundo, temos um ponto de 
partida sólido para avaliar se a Inteligência Artificial será benéfica ou 
não para a humanidade. Enquanto teóricos da conspiração especulam 
sobre a possibilidade de as máquinas de Inteligência Artificial, em sua 
forma transumana, se voltarem contra seus criadores — como vemos 
nos filmes do Exterminador do Futuro, onde tentam eliminar a raça 
humana —, temos uma base firme para determinar se essas teorias 
têm fundamento ou não. Essa base é o que as Escrituras Sagradas 
afirmam sobre o Reino de Deus e Sua vitória neste mundo antes da 
Segunda Vinda de Cristo. Essa base depende da visão escatológica do 
cristão, se é pessimista ou não. Mas, independentemente da visão 
escatológica quem alguém possa ter, o fato é que a Verdade das 
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Escrituras Sagradas estão muito claras neste assunto. E o pessimismo 
não faz parte do futuro da humanidade. Há somente quatro eventos 
na humanidade para acontecer que estão em nosso horizonte 
profético. Depois de falar sobre cada uma deles, volto a falar sobre a 
Inteligência Artificial e como, segunda a Bíblia, ela será usada.  

 
Os Quatro Eventos que Aguarda  

o Horizonte Profético  
 

   As profecias apocalípticas presentes em Mateus 24, Marcos 13, 
Lucas 21 e no Apocalipse até a metade do capítulo 20 já se 
cumpriram durante o período da Igreja Primitiva. Os chamados 
“sinais” de guerras, fomes, terremotos, pestes, a Grande Tribulação e 
as angústias entre as nações já ocorreram até o ano 70 d.C., com a 
queda e destruição de Jerusalém. Os eventos descritos nos evangelhos 
mencionados e no Apocalipse não se referem ao fim do mundo 
físico, mas sim ao castigo que os judeus sofreram por rejeitarem seu 
Messias, Jesus Cristo. Eu publiquei, ao longo de mais de quinze anos, 
cerca de vinte mil páginas sobre esse tema, por isso não entrarei em 
detalhes mais profundos aqui. A Igreja sempre ensinou esse 
entendimento desde seus primeiros tempos. Para quem desejar mais 
informações, basta consultar no final deste e-book a seção “Obras 
Importantes para Pesquisa”. 
 
   O Senhor Jesus foi muito claro ao estabelecer o momento do 
cumprimento das profecias apocalípticas. Ele disse: 
 

   “Eu lhes asseguro que não passará esta geração até que todas 
essas coisas aconteçam”.   
                                                                        – Mateus 24:34 

 
   Ele usou a expressão “esta geração”, e não “essa” ou “aquela 
geração”, que sugeririam um evento futuro distante. Tratava-se da 
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geração dos discípulos, que presenciaria o fim do sistema judaico. A 
partir desse versículo, cerca de oitenta outros versículos no Novo 
Testamento confirmam que a volta do Senhor em juízo contra 
Jerusalém estava “perto”, “em breve”, “às portas” etc. 
 
   Então, o que ainda falta acontecer, já que a parte mais crítica das 
profecias foi cumprida? Se tantas profecias agora pertencem à 
história, qual a aplicação das partes já cumpridas das Escrituras para 
os cristãos de hoje? 
 

O Horizonte Profético  
para o Indivíduo  

 
   O que o futuro profético reserva para o indivíduo tem sido, ao 
longo de dois mil anos, a fonte de grande ansiedade para muitos 
cristãos. O primeiro e mais certo evento que aguarda todas as nossas 
vidas, sem exceção, é a morte e o julgamento imediato:  
 

   “É designado que os homens morram uma vez, e depois vem o 
julgamento”. 
                                                                            - Hebreus 9:27 

 
   Para o cristão, a morte é vista como uma transição para um futuro 
positivo, embora, naturalmente, a própria morte não seja algo 
agradável de se pensar ou experimentar. O próprio Senhor Jesus 
"chorou" devido ao impacto que a morte causa sobre aqueles que 
ficam para trás (João 11:35). Embora a morte seja descrita como um 
"aguilhão" infligido por causa do pecado (1ª Coríntios 15:55), mesmo 
assim podemos celebrar, pois “graças a Deus, que nos dá a vitória por 
meio de nosso Senhor Jesus Cristo” (1 Coríntios 15:57). É por isso 
que Paulo expressava tanta confiança ao afirmar:  
 

   “Para mim, o viver é Cristo, e o morrer é lucro”. 
                                                                    - Filipenses 1:21 
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   Diante dessa realidade, podemos afirmar com certeza que o 
próximo evento profético em nossas vidas provavelmente será a 
morte. Isso nos alerta para a necessidade urgente de estarmos 
preparados agora mesmo para comparecer perante o tribunal de 
Cristo, pois não sabemos o momento em que a morte virá (2ª 
Coríntios 5:10).  
 
   Além disso, a Escritura nos adverte:  

 
   “Mas Deus lhe disse: Louco, esta noite te pedirão a tua alma; e o 
que tens preparado, para quem será?”  
                                                                        - Lucas 12:20 
 
   “(Porque ele diz: Eu te ouvi no tempo da oportunidade e te 
socorri no dia da salvação; eis, agora, o tempo sobremodo 
oportuno, eis, agora, o dia da salvação)”. 
                                                                          - 2ª Coríntios 6:2 
 
   “Responderam-lhe: Crê no Senhor Jesus e serás salvo, tu e tua 
casa”. 
                                                                            - Atos 16:31 

 
   Em vez de esperar por um Arrebatamento Secreto e um suposto 
futuro Anticristo controlando uma Inteligência Artificial, o dever de 
todo cristão é estar reconciliado com Deus por meio de Jesus Cristo. 
Essa é a prioridade profética para qualquer pessoa que se identifique 
como cristã. Nosso futuro eterno depende disso. 

 
O que há de profético  

para o mundo? 
 

    Logo após Sua ressurreição, o Senhor Jesus deu a ordem de ir e 
“fazer discípulos de todas as nações” (Mateus 28:19). Embora já 
tenham se passado dois milênios desde essa instrução, os esforços de 
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evangelismo e discipulado ainda estão longe de ser concluídos. Há 
um longo caminho pela frente, e estamos apenas começando. O 
processo de discipulado é muito mais demorado do que os esforços 
de evangelismo em si (nos atuais tempos em que vivemos com todas 
essas tecnologias de Internet, Inteligência Artificial e 
telecomunicações, é de se esperar um avanço assustadoramente mais 
rápido do que todos os tempos passados).     
 
   É uma crença comum entre os evangélicos que, assim que o 
evangelho for pregado em todas as nações, Jesus voltará. No entanto, 
essa ideia está equivocada. Permitam-me acrescentar algo sobre esse 
tema: o comando principal é o discipulado das nações. Quando 
levamos pessoas a Cristo, estamos apenas dando o primeiro passo. 
Nenhum recém-convertido deve permanecer um “bebê em Cristo” 
para sempre. Chega um momento em que o convertido deve deixar o 
leite espiritual (1ª Pedro 2:2) e passar a se alimentar do “alimento 
sólido” (Hebreus 5:13). O objetivo é ter “os sentidos treinados para 
discernir o bem e o mal” (Hebreus 5:14). O propósito de todo cristão 
deve ser o de levar “todo pensamento cativo à obediência de Cristo” 
(2ª Coríntios 10:5). Foi esse tipo de pensamento bíblico que, ao longo 
dos séculos, transformou o mundo. 
 
   O objetivo final do evangelho é que nações inteiras se submetam ao 
domínio de Cristo. Portanto, nosso foco deve ser o discipulado, e não 
ficarmos de braços cruzados, esperando pela Segunda Vinda do 
Senhor. 
 

O que há no horizonte profético 
para o diabo? 

 
   É comum ouvirmos que o diabo está no controle do mundo, mas 
essa ideia é contrária ao que a Bíblia ensina. De acordo com as 
Escrituras Sagradas, Satanás está “derrotado, desarmado e destruído” 
(Colossenses 2:15; Apocalipse 12:7-17; Marcos 3:27), é “caído” 
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(Lucas 10:18) e “derrubado” (Apocalipse 12:9). Ele foi “esmagado” 
sob os pés dos primeiros cristãos (Romanos 16:20). Sua “autoridade” 
sobre os cristãos foi perdida (Colossenses 1:13) e ele já foi “julgado” 
(João 16:11). Satanás não pode “tocar” um cristão (1 João 5:18), suas 
obras foram “destruídas” (1ª João 3:8), ele não possui “nada” (João 
14:30), e foge quando é “resistido” (Tiago 4:7). Além disso, ele está 
“amarrado” (Marcos 3:27; Lucas 11:20; Apocalipse 20:2). Os 
primeiros cristãos compreendiam o lugar de Satanás no Universo 
soberanamente governado por Deus. 
 
   Os cristãos do passado viveram suas vidas e se dedicaram ao 
Evangelho acreditando que Deus é o verdadeiro Governante dos reis 
da terra, não Satanás, que é muitas vezes referido como o 
“governante deste mundo” (João 12:31). Este “governante” foi 
“expulso” (João 12:31), e os cristãos estavam levando a sério o que a 
Bíblia diz sobre o povo de Deus: “E os fizeste para serem um reino e 
sacerdotes para o nosso Deus; e eles reinarão sobre a terra” 
(Apocalipse 5:10; veja também 1 Pedro 2:9-10). O apóstolo Paulo 
também afirma que “os santos julgarão o mundo” (1 Coríntios 6:2). 
 
   Alguém pode perguntar: “E o que dizer do mal no mundo?” 
 
   Minha resposta é: “Tudo pode ser atribuído ao diabo?” 
 
   A Bíblia nos ensina que: 
 

   “Cada um é tentado pela sua própria cobiça, quando esta o atrai e 
seduz. Então, a cobiça, depois de haver concebido, dá à luz o 
pecado; e o pecado, uma vez consumado, gera a morte”. 
                                                                           - Tiago 1:14-15 

 
   O mundo se tornará cada vez melhor e mais ordenado à medida 
que os corações e as mentes forem transformados — e isso só 
acontece por meio da regeneração. 
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O que está no horizonte profético  
para o Universo? 

 
   O Credo Niceno do século IV afirma:   
 

   “Ele virá novamente em Sua glória para julgar os vivos e os 
mortos, e o Seu Reino não terá fim”. 

   
   Esta declaração se refere à Segunda Vinda de Cristo, quando Ele 
retornará para julgar, e não para estabelecer Seu Reino na Terra. Isso 
ocorre porque, atualmente, Jesus reina sobre o Universo a partir do 
Céu (Atos 2:22-36). O Céu é o Seu trono, e a Terra, o Seu estrado 
(Atos 2:35; 7:49). A Bíblia nos ensina que o fim dos tempos está 
ligado à restauração e à consumação de todas as coisas (Atos 3:20-
21). Esse processo acontecerá quando Jesus, em Sua vinda, entregar o 
Reino a Deus Pai, após haver abolido todo poder e autoridade. Ele 
reinará até submeter todos os Seus inimigos sob Seus pés, sendo a 
morte o último inimigo a ser vencido (1ª Coríntios 15:23-26).  
 
   Atualmente, o Reino de Deus já está presente entre nós, e Cristo 
exerce total controle sobre a história. Isso significa que o Reino de 
Deus não é algo distante e futurista, mas já está em andamento. A 
Escritura fala claramente sobre a proximidade desse Reino durante a 
vida de Jesus (Mateus 3:2; 4:17; 4:23; Marcos 1:14-15; Lucas 4:16-30; 
4:43; 8:1; 10:9; Colossenses 1:13), e, ao mesmo tempo, apresenta uma 
manifestação do Reino através da obra de Cristo (Mateus 11:2-6; 
Lucas 4:21; 11:20; 17:21). A vinda contínua do Reino também é 
destacada (Mateus 6:10), assim como seu avanço progressivo (Isaías 
9:6-7; Daniel 2:31-34, 44-45; 1ª Coríntios 15:24; Mateus 13:31-33) e 
Sua consumação futura (Mateus 25; 1ª Coríntios 15:23-24; Apocalipse 
21). 
 
   Os sinais ainda por se cumprir incluem o discipulado das nações e a 
subjugação final dos inimigos de Cristo. A Bíblia não revela o 
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momento exato em que isso ocorrerá, pois as coisas secretas 
pertencem a Deus (Deuteronômio 29:29). Enquanto aguardamos esse 
glorioso tempo, os cristãos são chamados a “desenvolver a vossa 
salvação com temor e tremor, porque Deus é quem efetua em vós 
tanto o querer como o realizar, segundo a Sua boa vontade” 
(Filipenses 2:12-13). 
 

O Futuro Sob a Perspectiva do Reino de Deus: 
O Que Esperar da Inteligência Artificial? 

 
   A profecia dos Salmos 22:27-31 acerca do Reinado do Messias diz: 
 

   “Todos os confins da terra se lembrarão e se voltarão para o 
Senhor, e todas as famílias das nações se prostrarão diante dele, 
pois do Senhor é o reino; ele governa as nações. 
   Todos os ricos da terra se banquetearão e o adorarão; haverão de 
ajoelhar-se diante dele todos os que descem ao pó, cuja vida se 
esvai. 
   A posteridade o servirá; gerações futuras ouvirão falar do Senhor, 
e a um povo que ainda não nasceu proclamarão seus feitos de 
justiça, pois ele agiu poderosamente”. 

 
   Outra profecia Messiânica diz: 
 

   “Nos últimos dias o monte do templo do Senhor será 
estabelecido como o principal; será elevado acima das colinas, e 
todas as nações correrão para ele. 
   Virão muitos povos e dirão: "Venham, subamos ao monte do 
Senhor, ao templo do Deus de Jacó, para que ele nos ensine os seus 
caminhos, e assim andemos em suas veredas". Pois, a lei sairá de 
Sião, de Jerusalém virá a palavra do Senhor. 
   Ele julgará entre as nações e resolverá contendas de muitos 
povos. Eles farão de suas espadas arados, e de suas lanças foices. 
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Uma nação não mais pegará em armas para atacar outra nação, elas 
jamais tornarão a preparar-se para a guerra”. 
                                                                             - Isaías 2:1-4 

 
   Essas profecias de Isaías 2:1-4 e Salmo 22:27-31 apontam para um 
futuro em que as nações se voltarão para Deus, reconhecendo Sua 
Soberania e vivendo em paz. Essas promessas têm implicações 
profundas sobre o papel das pessoas convertidas no mundo e como a 
Inteligência Artificial (IA) pode ser usada para o bem, promovendo 
os valores do Reino de Deus. 
 
   O Salmo 22 prevê um tempo em que “todos os confins da terra se 
lembrarão e se voltarão para o Senhor”. Essa conversão global reflete 
o cumprimento da missão de evangelização. A Inteligência Artificial, 
com seu poder de conectar pessoas e comunidades ao redor do 
mundo, já está permitindo que o Evangelho alcance lugares remotos, 
com traduções automáticas e plataformas digitais para ensinar a 
Palavra de Deus. Assim, a Inteligência Artificial se torna uma 
ferramenta poderosa para a propagação do Evangelho de Cristo, 
promovendo a conversão e o discipulado global. 
 
   A tecnologia também permite uma personalização da experiência 
cristã, com recursos como aulas bíblicas online, estudos de fé 
interativos e conteúdos educativos adaptados a diferentes culturas e 
idiomas. Isso facilita o crescimento espiritual e a inclusão de mais 
pessoas no Reino de Deus, alinhado com a profecia de que as 
gerações futuras proclamariam Seus feitos de justiça. 
 
   A profecia de Isaías 2:1-4 descreve um futuro onde as nações 
buscarão a paz, transformando suas armas em instrumentos de 
cultivo, sem mais guerras. Esse cenário de paz mundial está 
diretamente relacionado ao Reino de Deus, onde a justiça e a 
harmonia prevalecerão. 
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   A Inteligência Artificial pode ser uma aliada importante nesse 
processo de paz. Com a análise de dados e a previsão de tensões, a 
Inteligência Artificial pode ajudar na mediação de conflitos e na 
resolução de disputas entre nações. Além disso, ela pode ser usada 
para monitorar o desarmamento global e promover políticas públicas 
que incentivem a paz, respeitando os direitos humanos e buscando 
soluções para a equidade social. 
 
   O uso da Inteligência Artificial para o bem implica não apenas em 
sua aplicação em áreas como segurança e justiça, mas também na 
responsabilidade ética de garantir que a tecnologia não seja usada para 
manipular ou prejudicar os outros. Como a presença de pessoas 
convertidas em todo o mundo cresce, podemos confiar que, à medida 
que mais cristãos se tornam agentes de transformação, a Inteligência 
Artificial será usada de maneira ética e para o bem, em alinhamento 
com os valores do Reino de Deus. A presença de uma comunidade 
global de cristãos comprometidos com a moralidade e a justiça ajuda 
a garantir que a tecnologia não seja corrompida para fins malignos. 
 
   Essas profecias revelam uma visão de um futuro onde a 
humanidade se volta para Deus, vivendo em paz e harmonia sob Seu 
governo justo. A Inteligência Artificial, quando usada de maneira 
ética e responsável, pode ser uma ferramenta essencial para a 
evangelização global e a construção de um mundo mais justo e 
pacífico, alinhado com os princípios Divinos. Ao abraçar a 
Inteligência Artificial para o bem, e com a presença crescente de 
pessoas convertidas em todo o mundo, podemos confiar que a 
tecnologia será um instrumento de transformação positiva, 
cumprindo nossa missão de promover o Reino de Deus na Terra. 
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Capítulo 6 

Minhas Experiências Pessoais  
com a Inteligência Artificial 

 
 
 

   Até o momento, incluindo este e-book, já produzi 221 obras, sendo 
que cerca de 80 são de minha autoria direta. Foram mais de quinze 
anos de trabalho árduo até alcançar este ponto. Dos últimos dez e-
books, se minha memória não me falha, todos foram criados com o 
auxílio da Inteligência Artificial. Ao longo desses anos, meu principal 
objetivo sempre foi otimizar o tempo e aumentar a velocidade na 
produção de conteúdos, a fim de criar o maior número possível de 
literaturas. Quando fui apresentado à Inteligência Artificial, percebi 
rapidamente que ela poderia multiplicar essa produção de maneira 
exponencial, especialmente em relação ao Reino de Deus, podendo 
gerar centenas de obras em um ritmo muito mais acelerado. 
 
   A grande verdade é que tudo o que a Inteligência Artificial faz, o 
ser humano também pode fazer. A principal diferença está na 
velocidade impressionante e na capacidade de acessar um banco de 
dados com bilhões de informações do mundo todo. Enquanto eu 
demoraria uma semana ou mais para produzir este e-book sozinho, 
com o auxílio da IA consegui finalizá-lo em poucas horas. 
 
   Contudo, isso não diminui minha autoria. Pelo contrário, os 
chamados "prompts" são, na verdade, as instruções ou solicitações 
que damos à IA para que ela execute uma tarefa específica. Esses 
prompts podem ser comparados a sementes: pequenas, mas com um 
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grande potencial. Assim como uma semente contém o código 
genético para criar uma árvore robusta, os prompts fornecem à IA as 
informações necessárias para gerar um conteúdo significativo. A 
Inteligência Artificial, portanto, age como um escriba moderno e 
digital, criando em segundos o que solicitei. 
 
   No entanto, minha intervenção continua essencial. Modifico frases, 
ajusto o conteúdo, analiso as informações e nunca deixo de fazer 
pesquisas na Internet em literatura impressa. Não podemos deixar a 
Inteligência Artificial agir de forma cega ou sem controle. Costumo 
dizer que a Inteligência Artificial é como um guindaste que levanta 
um container. Nenhum ser humano tem a força necessária para 
erguer um container sozinho, mas, com a ferramenta certa — o 
guindaste — podemos fazer isso. Da mesma forma, ao usar a 
Inteligência Artificial, não perdemos nossa autoria. Sem o ser 
humano orientando e pedindo exatamente o que deseja, a Inteligência 
Artificial não produzirá o trabalho conforme o perfil e a visão do 
autor. 
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Conclusão  
A Inteligência Artificial,  
a Esperança em Cristo  

e o Futuro da Humanidade 
 
 

  
   Em vez de perder tempo com ensinamentos equivocados sobre o 
fim dos tempos, como eu mesmo fiz nas décadas de 90 e 2000, sugiro 
ao leitor que repense sua escatologia. Já se passaram mais de trinta 
anos desde que comecei a estudar a Escatologia bíblica de forma 
profunda, e conheço todas as vertentes escatológicas diretamente das 
fontes. Posso afirmar com convicção, à luz da Palavra de Deus, que o 
ensino sobre o fim dos tempos propagado pela maioria das igrejas 
evangélicas está equivocado. As especulações proféticas de hoje são 
basicamente as mesmas de outros séculos e das décadas passadas. A 
única diferença é que mudam os personagens. Um bom ponto de 
partida para um estudo escatológico saudável e bíblico é o Preterismo 
Parcial e o Pós-milenismo. 
 
   Em última análise, o que realmente determinará o “fim” ou a 
transformação da humanidade será a maneira como escolhemos 
navegar no desenvolvimento dessas poderosas ferramentas. Como 
vimos, a Bíblia afirma que toda a humanidade se converterá ao 
Senhor, e o resultado será uma transformação radical: até mesmo as 
armas de guerra serão convertidas em instrumentos de paz, como 
“arados” e “lanças em foices”. A profecia de Isaías 2:4 nos diz que 
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“uma nação não mais pegará em armas para atacar outra nação, nem 
mais se preparará para a guerra”. 
 
   Com a transformação da sociedade, a tecnologia revolucionará 
todos os aspectos da vida humana, desde a medicina até a economia, 
as relações sociais e até a própria estrutura de poder no mundo. Para 
alguns, isso representa uma oportunidade para criar uma sociedade 
“utópica”, onde as limitações humanas, como doenças, 
envelhecimento e pobreza, sejam superadas. Enquanto para muitos a 
Inteligência Artificial pode ser uma ameaça de descontrole total, no 
entanto, as profecias dos Salmos, dos profetas anunciam e do Novo 
Testamento anunciam que a Paz de Cristo aumentará no mundo 
conforme o Evangelho cresce. 
 
   A Palavra de Deus não nos deixa dúvidas quanto ao futuro. A 
Inteligência Artificial será uma ferramenta de pacificação e renovação 
do mundo de uma maneira surpreendente. O futuro já chegou, e a 
esperança em Cristo se cumpre a cada dia mais. 
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